Topolánek garante no PE que situação no país não vai afectar Presidência da UE

Na manhã após a aprovação da moção de censura no parlamento checo, o primeiro-ministro e Presidente em exercício do Conselho da UE, Mirek Topolánek, discursou no Parlamento Europeu, em Estrasburgo, garantindo perante os eurodeputados que o seu país vai assegurar a Presidência até ao final, em Junho.

No balanço do Conselho Europeu da Primavera, vários eurodeputados criticaram o cancelamento da cimeira sobre o emprego e da sua substituição por uma troika sem a presença de todos os Estados-Membros, referiram a necessidade de eurobonds e de o Parlamento Europeu e o Conselho chegarem a um acordo, até ao final desta legislatura, em Junho, sobre a regulação das agências de notação e a reforma da legislação sobre a indústria seguradora.

Começando por referir-se à política interna na República Checa, o Presidente do Parlamento Europeu afirmou também que "o trabalho da República Checa [na Presidência do Conselho da UE] não deverá ser afectado" pela crise interna no país e que deve dar-se "continuidade aos trabalhos" na União Europeia. Hans-Gert PÖTTERING quis "alentar" o primeiro-ministro checo, lembrando-lhe que "o processo de ratificação do Tratado de Lisboa continua". "Esperamos que os últimos passos difíceis possam ser dados", concluiu.

No início da sua intervenção no Parlamento Europeu, Mirek TOPOLÁNEK disse haver uma "obstrução sem precedentes por parte dos socialistas" no seu país, por isso teria de voltar a Praga e não poderia ficar até ao final do debate no PE (das 9 às 12 horas). "Os socialistas rejeitaram um nível mínimo de cooperação", disse o primeiro-ministro da República Checa, aludindo à aprovação de uma moção de censura ontem no parlamento checo. "Estamos a gerir uma Presidência difícil, mas vamos assegurar a Presidência" do Conselho da UE até ao fim, garantiu.

Quanto ao Conselho Europeu da Primavera, o Presidente em exercício do Conselho reafirmou que "uma medida para todos (one size fits all) não é a solução adequada", lembrando que cada Estado-Membro tem "especificidades próprias" e que a crise "tem impactos diferentes" em cada um deles. "Nem sequer os economistas sabem qual vai ser o impacto macroeconómico da crise, mas a festa terá de ser paga por alguém", avisou.

"A crise actual é uma crise de confiança. Se não houver confiança não haverá solução", acrescentou. "Temos de garantir aos cidadãos as mesmas normas sociais que tinham antes da crise", mas "para isso vai ser preciso dinheiro". No entanto, "criar postos de trabalho sai mais caro do que manter postos de trabalho", alertou. Quanto à cimeira tripartida sobre o emprego, TOPOLÁNEK disse que essa iniciativa não partiu dele, mas sim dos Estados-Membros em causa.

O Presidente do Conselho referiu-se também à questão dos "eurobonds" ou euro-obrigações (emissão conjunta de títulos da dívida pública), afirmando que este assunto irá ser analisado na Cimeira do G20, a 2 de Abril, em Londres. "Esta crise demonstra que não há uma economia isolada e que temos de procurar soluções em conjunto", acrescentou.

Em relação ao Tratado de Lisboa, disse: "O número de telefone do Tratado de Lisboa não está no gabinete de TOPOLÁNEK". A decisão sobre o futuro do Tratado não está só nas mãos dele, relembrou, mas garantiu que "irá fazer tudo" para que o Tratado "vá por diante".

Intervenção de Durão Barroso

"Foi um Conselho Europeu de resultados concretos", declarou José Manuel Durão BARROSO. Centrando-se nos aspectos económicos, o Presidente da Comissão Europeia destacou o apoio à proposta da Comissão de atribuir 5 mil milhões de euros a projectos energéticos, de banda larga e de desenvolvimento rural.

O apoio dado agora pela União Europeia é de "4% do PIB europeu", garantiu, assumindo uma "agenda de liderança" para a Cimeira do G20. "Não é uma agenda tecnocrata", sublinhou, mas sim "destinada a pôr os cidadãos no centro da agenda global". "Somos a favor de uma economia social de mercado", disse, referindo-se também à posição de Angela Merkel.

"O desemprego é a minha preocupação primeira e deve sê-lo também na Europa", salientou Durão BARROSO. Para o Presidente da Comissão, a UE tem de garantir que, a todos os níveis – europeu, nacional, regional e local –, se mobilizam forças para responder à crise e para "preparar as pessoas para os desafios do futuro", sendo fundamental a participação dos parceiros sociais.

O Presidente da Comissão confessou que "teria preferido que todos os 27 tivessem discutido em conjunto" sobre a situação do desemprego e que "gostaria que a troika fosse aberta" a todos os Estados-Membros.

"Solidariedade não é uma palavra vã na Europa" e "confiança" é a palavra-chave para sair da crise. "Precisamos de ímpeto" na Europa e de não ter "complexos de inferioridade em relação aos Estados Unidos", concluiu BARROSO.

